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Este trabalho pretende discutir o poder do cânone literário ocidental, seus critérios e pressupostos, representantes de ideologias etnocêntricas, eurocêntricas, patriarcalistas, masculinas e “branqueadoras”, questionando o olhar crítico discriminador que constrói, pelo discurso acadêmico tradicional, a exclusão de narrativas não-canônicas, como o romance A menina que roubava livros, as quais buscam oferecer ao interlocutor uma leitura de entretenimento e de “iluminação” de perspectivas silenciadas sobre a história e a sociedade, o que não excluiria, na ótica desta pesquisa, a reflexão. O objetivo, aqui, é interpretar o uso de algumas estratégias narrativas no romance escolhido: a organização do enredo, a escolha temática, a criação das personagens, a justaposição da linguagem verbal e da linguagem não verbal, a relação entre o ficcional e o documental, tendo como parâmetro o problema que gerou esta pesquisa: a necessidade de investigação dos valores que cercam o consumo do Best-Seller, de suas relações com o mercado de bens culturais, dos processos de construção/reconstrução do cânone ocidental, das representações literárias de situações históricas por uma ótica marginal – a da mulher e a da criança, da leitura contemporânea do Nazismo e de suas coerções culturais, étnicas, religiosas, a partir da perspectiva do leitor de hoje. Pressupomos que as estratégias de “sedução” do leitor construídas na narrativa selecionada, tais como a organização do enredo, a criação das personagens, a escolha temática, a relação entre o ficcional e o documental, a justaposição da linguagem verbal e da linguagem não-verbal, dialogam com os padrões de produção/recepção literária sancionados pelo cânone ocidental e viabilizam uma leitura, simultaneamente, lúdica, imaginativa e reflexiva, de questões históricas e sociais de grande importância para o mundo ocidental, sendo exploradas pelas livrarias, revistas e periódicos, cujas resenhas guiam o consumo do leitor comum. Este trabalho seguiu uma pesquisa de natureza qualitativa, a partir do método bibliográfico. Para realizá-lo, fez-se necessário o estudo de AGUIAR (2008), CANCLINI (2001), ISER (1979), entre outros.
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